
ut; i ms nt o rosirons
//** J

M E B l G !. N A O P E R A T O R. (. A,

THESE

SOU U E

Silk. rOl \ PRESEN VMM, K SUSTENTADA PERANTE A FACULDADE DE MEDICINA

DU RIO DE JANEIRO NO DIA 9 DE DEZEMBRO DE 1 *9 1 9,
POU

*
AITT OÏTIO 9QSCB »ÎBTiïIAITÏDÎBS*

NATURAL DE MONTEVIDEO,

K 1 1L1IO LEGITIMO DO TF.NENTE-COHO.NEL

J O S E A N T O N I O F E R N A N D E S.

Doutor em Medicina pela mesma Faculdade.
La rm-dicinc et la chirurgie sont, en effet, le»

deus branches principales du mime tronc,
leur separation absolue ne pourrait avoir lieu
sans une mutilation fâcheuse pour l'art , et
nuisible ü «es progrès.

Legouas. iPrlncIp. de Chirurg.)

i l io îrc gaucivo
TVP. DE M A. DA SILVA LIMA, RUA DE S. JOSÉ N. 8.

1848.



F A G U L P A> D E P E M g D I G t N A

D O Z I X O D E J A N E I R O.

DIRECTOR.
o Su. DR. JOSé MARTHS DA CRCZ JOBIM.

LEXTES PROPRIETÁ RIOS.
OsSrs. Doutores:

I." ANNO.
Physira Medica.
Botanica .Medica c princípios elemen lares dc

Zoologia.
Francisco de Paula Candido
Francisco Freire Allernão . Í

2.0 ASSO.
$ Chimlca Medica, c principios elementares de Mi

' ^ neralogia.
• Anatomia geral, e descriptive.

Joaquim Vicente Torrcs-IIomem, Examinador .
José Mauricio Nunes Garcia . . . . . . . .

3.0 Asso.
. . Anatomia geral c descriptive.. . Physiologie.José Mauricio Nunes Garcia . . . .

Loureuço de Assis Pereira da Cunha.
Asso.

Luiz Francisco Ferreira
Joaquim José da Silva, Examinador
João José de Carvalho

. . Palhologla externa.. . Pathologia interna.
. .S Pharmacia, Materia Medica, especialmente a Brasi

{ leira, Therapeutic«, e Arte de Ibnnular.

. . operações, Anatomia topographica, e apparelhos.
, S Partos. Moléstia das mulheres pejadas e paridas

l edos meninos reccm-nascidos.

5.° ASSO.
Candido Iiorges Monteiro.
Francisco Julio Xavier . .

o.» Asso.
. . Hygiene, e nistoria da Medicina .. . Medicina Legal.Thotnaz Gomes dos Santos . .

José Martins da Cruz Jobim . .
Manoel Feliciano Pereira de Carvalho, Presidente . Clinica externa, e Anatomia palholog. rospectlva.
Manoel de Vallad ão P i m e n t e l . . . . . . . Clinica interna, e Anatomia palholog. respective.

LEXTES SUBSTITUTOS.
Francisco Gabriel da Rocha Freire . . .
Antonio Maria dc Miranda x aslro. . .
José Bento da Rosa. Examinador . . .
Antonio Felix Martins . . . . . . .
Domingos Marinho de Azevedo Americano, Examd. 1
Luiz da Cuulia Feijo

• • ?Secção das scicncias acccssorias.
1 Secção Medica,

Secção ( irurgica.
\

• S
SECRETARIO.

Dr. Luiz Carlos da Fonseca.
V. //. Em virtude do uma resolução sua, a Faculdade não approve, nem reprova as oplntòo

emiuidas nas Theses, as quocs devem scr consideradas como proprias de seus autores.



A*

MEU EXTREMOSO PAI E MEU MELHOR AMIGO,
A' MINHA CARINHOSA E TERNA MVI,

Limitada prova dc respeito, gratidão, c amor filial.

A MINIIA CARINHOSA AVó,
Amorc respeito.

A S MINnAS AMADAS IRMAS, E MEU QUERIDO IRM ÃO,
Signal do eterna amizade e amor fraternal.

A * MEMORIA 1)0 MEU QUERIDO IRMÃO,
J O S E’ V I C E N T E F E R N A N D E S,

Uma lagrima do saudado.

A MINHA ESTIMADA TIA E PRIMOS.

A MEU CUNHADO O ILLM. SR.

J O Ã O A N T O N I O D* O L I V E I R A,
Pequena, mas sincera prova do amizade.

AO ILLM. SR. DR .

MANOEL FELICIANO PEREIRA DE CARVALHO,
Muito digno presidente desta these,

Ilomonagom uo genio cirú rgico.

A' MEMORIA DOS MEUS RONS AMIGOS

A N T O N I O G O N S A L V E S CHAVES,

ANTONIO RAPHAEL VIEIRA DA CUNHA.



AOS 1I.LMS. SRS.
Commendadur Antonio Mordra Coelho,

Commendador João Baptista Lopes Gonsalves,
Antonio Gregorio Cordeiro,

João Teixeira dos Santos,
Tributo sincero de um amigo choio de reconhecimento, c gratidão.

AOS ILLMS. SRS. DRS.
L U I Z D A C U N H A FEIJO’,

ALBINO DA COSTA LIMA,
Sincera expressão de amizade, e eterno reconhecimento.

Aos Meus AmigoscCollegas,
OS ILLMS. SRS.

Dr. David Gomes Jardim,
Dr. Augusto Freire d’Andrade,

Joaquim Raphael Vieira da Cunha,
Tliomaz Jose da Forciuncula
Miguel Rodrigues Darcellos,

Luiz Antonio Pinheiro de Ciqueira,
Joaquim Raimundo Martins,

João Francisco Dantas,
£ MUI PABTICULARMENTE AO MEU ESPECIAL AMIGO

O SB. DB. AUGUSTO THIAGO PINTO,

5

Tributo da mais cordial amizade.



ALGUMAS PROPOSI ÇOES
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m cirurgia seria o maior absurdo adoptar-se um processo unico para uma
operação qualquer, que pôde ser modificada constantemente, segundo a

idade, temperamento do individuo, a forma do orgão, e a lesão que a reclama.
2.3

O operador não deve adoptar os metbodos operatorios pela unica razão de sua fa -
cilidade e simplicidade.

3.3

Entre os meios aneslhesicos conhecidos, o chloroformio é o mais vantajoso.
4.3

O chloroformio além da acção sobre o systema nervoso, fluidifica o sangue.
5.3

O prolapso completo do utero, a antiguidade da moléstia, e o seu volume ex -
traordinário, são causas ordinárias, que embaração a sua reducção.

G.3

A ablaçaõ do utero offerccc resultados tão pouco favoráveis, que a arte n ão pôde
contar com esta operação, como um recurso seguro.

7.3
(guando a ruplura do utero tem lugar, durante o trabalho do parto por qualquer

das causas conhecidas, e houver queda do feto na cavidade abdominal, a gastrotomia
é o unico recurso a empregar.
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8.1

V desarticulação do osso maxillar inferior è de tal sorte perigosa , apesar da opi-
nião d« M M . ('.ensoul, Lisfranc, c (Jerdy, quo os doentes não poderão wbrcviw
a sua pratica por muito tempo.

9 . *

casos cm que se trata dc dcsarticu-À ligadura da carotida primitiva é indicada nos
lar o osso maxillar inferior.

10.

Na ruptura do tendão de Achilles dcve-sc preferir o apparelho de Petit modilica*

do pur Dupuytren.
I I .

Dcve-sc lançar mão, no tumor c fistula do sacco lacrimal, do tratamento adoptado
por Velpeau, mascomo meio auxiliar da operação, c n ão como meio curativo.

12.

Na ausência do anus natural , que exige o estabelecimento de um anus anormal,
deve-se preferir o processo operatorio de Mr. Durei ao de Calliscn .

13.

No desbridamento da hernia crural o processo adoptado por Velpeau deve scr
preferido ao que se segue gcralmcnte na Inglaterra c Italia .

U.

Praticando-sc o deslocamento, c a extraeção da catarata, os accidentes produzidos
pela ultima são dc uma ordem muito mais grave.

13.
O perigo das fracturas é relativo á sua sede, ã sua simplicidade ou complicação,

aos accidentes queasseguem, e á idade do indivíduo.
10 .

Os factos conhecidos al6 hoje sobre a electro punctura , no tratamento dos tumores
ancurismaticos, nflo são dc um valor tal, que fação acreditar este melhodo
meio curativo.

como
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17.

Oslrabismo, que datar da infancia, 6 quasi conslantcmcntc incurável, qualquer
que tenha sido a sua origem.

18.

\ contusão cm um membro com dilaceração dos musculos, ruptura de vasos c
nervos, e fractura dos ossos, exige sem demora a amputação.

19 .

O tétanos ó o mais terrivel de todos os accidentes das feridas.
20.

Fntre os meios empregados, como hcmostalicos, prestamos mais confiança aos que
obrão mecanicamente, como a compressão, e ligadura.

21.

A existência de duas aberturas nas feridas por arma de fogo não prova que não
haja corpo extranho ntllas.

22.

Os accidentes, que complicão as feridas por arma de fogo, sc rnanifestào em très
épocas differentes: no instante mesmo da ferida, pouco tempo depois, e cm uma
« poca mais afastada.

23 .

Nas feridas por arma de fogo as bemorrhagias consecutivas, que sc observam mui-
tas vezes, augmentào a sua gravidade.

21.
O cirurgião deve saber distinguir nestas feridas o complexo das circumstancias fa-

voráveis ou contrarias á amputação dos membros, para fazer a base da sua conducta.



HYPPOCRATXS APHORXSMX.

I.
Ulcera quœ cumquc annua Hunt, aut longius tcmpus occupant, necessc est os

abscedére, et cicatrices cavas fieri. ( Sec. 6.* Aph. 45.)

II .
A spbacelo abscessus ossis. ( Sec. 7.* Aph. 77.)

III.

Ex osse œ grotante caro lívida, malum . ( Sec. 7.1 Aph. 2. )

IV.
Ubi dissectum fucrit os, aut cartilago, aut nervus, aut genœ pars tenuis, aut

preputium, ncquo augelur, ncque coalcscit. { Sec. f>.a Aph. 19. )

V.
Qui ad hepar suppuralum uruntur, aut secantur, si quidem purum effluat pus

et album, superstites evadunt : ipsis enim pus est in tunica : si vero cffluat velut
amurca, percunt. ( Sec. 7.“ Aph. 45.)

VI.

Qui à tetano corripiunlur in quatuor diebus percunt : se veró bos efl’ugerint,
sani fiunt. ( Sec. 5.4 Aph. 6. )

TYP. DF. SILVA LIMA, RUA UL S. JOSH N. S.



Esta These está conforme os Estatutos. Rio de Janeiro, de Novembro de 18 »8.

Dr. Manoel Feliciano Pereira de Carvalho,
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